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0 seu peral histórico, artistico 
e etnográfico-foIcIórico 
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‹‹...OS almotagães maiores devem a 
lazer justiça, e a _/ustzça por:/zercmna no 
pelouro/za. . . ›› 

(Dos Costumes do Santarém). 
‹...e pela terøeyra veez seja empí- 

catado...» . 
(Doc. de Évora, séc. XVI). 

‹‹...os alrnoíaçís maiores devem .fa- 
zer jusííça, a qual consiste em polo O 
delínquerde no pelourínho. . . ›› 

(Dos Costumes do Bata). 

1. ..todo~o camiceíro que teveréalso 
pezo, que peyte sesunta saldos e pan 'ano 
na picota. ..» 

(Das Posturas da câmara e 
Cabide da Sá do Viseu). 

1 

1 
| 
I 

1--Há uns anos para cá, desfez-se mais, se não 
de .todo, a lenda negra e sinistra dos pelourínhos e 
picotas. O pelourinho andava confundido coma forca 
e ice-versa. 

Compreendeu-se, justificadamente, que pelourinho 
e forca foram instrumentos penais diferentes. As penas 
que se executavam neles, sendo eles diferenciados, eram 
também diferenciadas. Na forca morriam os conde- 
nados a morte. No pelourinho não se matava ninguém. 

Podia ir-se, e ia-se frequentemente, como se observa 
nos Costumes e .na História, do pelourinho para a 
forca : era então.. exposto o condenado;›subia os de- 
graus do pelourinho, para execração do criminoso e 
repulsão do crime. O pelourínho era dentro da po- 
voação, e todos os habitantes o tinham por salvaguarda 
pessoal e colectiva dos seus interesses e regalias. 

1 
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I 
vila, com 
os melos de exercer justiça por sí. 

isso, D João II em 

L 

Almotacees mandarem, peyte cinquo soldos, e po- 

Posturas de Viseu determinavam que «toda a pa- 
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,almotaces façam justiça aos cul- 
de medida f a l s a ,  qual era 

Costumes de Santarém, 

203 

deceparam a 
alvarás, falsos, como falso D. Sebastlao. Feito Isto, 

O corpo foi esquartejado, a cabeça ficou por 
mês na forca, e os quartos foram arrastados pela 

'A forca ficava de fora ; ollocal afugentava como cemí- 
~térlo do crime. . 

Num exemplo à mão-os 
' ¡›'..logo de entrada mencionados à maneira de cartaz _ 

-. *estabelecese que os ' . 
. ir pados de «peso falso, ou . 

' * dc «ponheremno no pelourinho, e fazeremlhy contar 
" de rima çínco soldos para o conselho» (*). .Outro : 

as 
d e r a  que fezer pam, que no seja de pezo tal, qual 
OS 

, nhãona na picota››. 
; Assim foi, pela Idade Média fora. A' vila, e con- 
, celho, competia montar forca, picota e tronco. Por 

` , 1496, «teve por bem, que a Villa - . de  Val de Prados, tivesse Forca, Pícota e Tronco, 
sem por isso vilar,  e deshonrar a Villa de Bragança ; 
pois os moradores daquela  erro isentos, e Villa sobre 
Si» (2). to é, porque. Val de Prados passava a ser 

os seus direitos e regalias, tinha de possuir 
Permitiu-lhos o 

Rei, sem que por isso Bragança ficasse envilecida, 
afrontada ou caída em desonra. z 

Quando em 1585 as autoridades judiciais, acom- 
panhadas de forte escolta de soldados espanhóis, pren- 
deram o nobre eremitão, noviço arrábido, de S. Julião, 
o «Rei da Ericeira››, conduziram-no a Lisboa, levaram-no 
ao pelourinho, onde o expuseram ao público, _ lhe 

mão direita, por ter assinado provisões 
e - 
foi expiar na forca O nefando crime de que O inculpa- 
ram. 
um 
cidade (B). 

E' bem certo-o 
Descripção Topographica e Hisíorica da Cidade do 

que diz Rebelo da Costa na 

lhe deu em casamento a 
.prata . 

(*) 
| (2) 

(3) Pedro Afonso, lavrador 
dos centos de homens, que 

ilha, 
de uma Imagem da Virgem, teve a 

Ineditos da Historia, Vol. IV, pág. 575. 
Rafael Bluteau, Vocabulario Pormgueg, em «Pelourinhom 

abastado, que foi comandante 
seguiram o improvisado monarca, e 

por ele coroada com a coroa de 
mesma sorte do falso 

.H 

1 
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204 REVISTA DE GÚIMARÃES 

Porto (I): aos teus são condemnados á proporção dos 
seus delictos, chegando muitos, pela sua atrocidade, a 

adecer pena ultima. Para a sua execução, há hum 
Porca, hum pelourinho, e Algozesn. 

Quando escritores, como Camilo Castelo Branco, 
pretendem uma paisagem, que represente o lugar e dê 
cenário aos factos de história, descritos em romance, 
novela ou conto, renovam, em face dos documentos e 
da tradição, o contraste da forca e do pelourinho. E' 
o que fez no Regicida : -- «A forca da Ribeira [em 
Lisboa] hasteava-se a distancia de duzentos passos. 
Do Pelourinho ao patibulo o suppliciado [era Domingos 
Leite, o «regicida», culpado de autor de atentado na 
pessoa de D. João IV] revelou enormes dores. . . »  (2), 

Pelos factos e pelas referências, ficam paralela- 
mente colocados estes dois termos : picota e pelou- 
rinho. Nos dois casos aqui postos, o de Val de Prados 
com «Forca, Picota e Tronco», e o do Porto com 
‹‹Forca, Pelourinho e Algozes», nota-se logo a corres- 
pondência de «Picota» e «Pelourinhol›. 

. Pois tem havido tamanhas desinteligêncas em re- 
conhecer este paralelismo, que mais parece estimar-se 
a fantasia do que abrir os olhos para a simplicidade 
das coisas reveladas. 

Já Viterbo no Elucidário, para provar a diferença 
entre «Picotal› e ‹Pelourinho» ,disse, em resumo : que 

¡ 
I 

rei : mão decepada no pelourinho, e nele deixada ; enforcado. es- 
quartejado. cabeça abandonada na forca. Outros, julgados menos 
culposas, foram logo à forca. esquartejados depois. Cfr. P. José 
Pereira Baião. Portugal! cuidadoso e lastimoso. pág. 732-734. 
Ainda outros foram enforcados mesmo na Ericeira. Muitos so- 
frerarr a pena das galés. 

( )  
Cid. do Porto, 1788, pág. 183. 

(2) 
dito já : - «Chegado ao Pelourinho, mandaram-no erguer, condu- 
ziram-no pela corda a um patamar de tabuado, no Centro do qual 
estava um cepo de madeira escura pintalgado ainda de sangue dos 
conjurados de 164! C de Francisco de Lucena». O Regicida, 
Lisboa, 1905 (4.. ed.), pág. 187. Depois de enforcado, «logo dois 
ajudantes do executor o esquartejaram [o cadáver] em quatro 
partes que encravaram com cavilhas de ferro em uns altos 
postes arvorados em quatro pontos da cidade, os quaes ahi esti- 
veram expostos até que a podridão aconselhou o queima-os, e 
arroja-os ao Tejou. (Id.) 

Agostinho Rebelo da Costa, Descripção T. e Hístor. da 

Antes deste passo, na mesma página, tinha o romancista 

I 

I 
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havia forca e Pelourinho, e, onde havia os dois instru- 
mentos penais, era na forca o patíbulo das execuções ; 
que, onde não havia forca, havia picota com ferros, 
cadeias e argolas, onde se executavarn os criminosos, 
o que se não dava no pelourinho que era coluna sem 
ferragens (*). 

Ora bem; não conhecemos picota a que se ligasse 

portanto do tempo de Viterbo, 
ninguém chamava já picota. Qual é o pelourinho exis- 
tente, que não tenha ferros ou, pelo menos sinais de 
ferragens P Ou existam os ferros e anchos de sus- 
pensão, ou as argolas e cintas fixacfas no foste, ou 
ainda os vestígios de grampos echumbagens, tudo nos 
mostra a existência de ferros, cadeias e argolas, nos 
pelourinhos. Se assim é, e os factos o provam, como 
pode dizer-se que os' pelourinhos eram diferenciados 
das picotas ? ' 

, 

Ainda o mesmo autor serviu a Albino de Andrade 
para este afirmar que, antes de D. Manuel, havia juris- 
dição criminal nos municípios' os pelourinhos tinham 
gaiola, para meter e expor à irrisão e execração dos 
vizinhos a pessoa dos criminosos do concelho; tinham 
também cadeias, ganchos e argolas para os prender. 
Eram as picotas. De facto, nos desenhos de Duarte 
Darmas, no Livro das Fortaleças do Reino (*), sobres- 

aem do casario das vilas de Sabugal, Castelo Mendo, 
Mogadouro e Pena Roia, as gaiolas ou guarítas dos 

z pelourínhos, no alto das colunas, que as sustentavam. 
1 Não se lhes divisa qualquer sinal de ferragens, que 
todavia deviam ter (3). Diz ainda A. de Andrade que, 

até nós a nomenclatura designada; chegaram, e são 
os ' pelourmhos, a que 

Santa Rosa de Viterbo. Elucidarão . s. v. ‹‹Picotas. 
(2) Podem ver-se na reedição do Livro das Fortalezas, di- 

rigida pelo General João de Almeida. Lisboa, 1 43. 
(3) Em tempos. publiquei no jornal de is boa Acção uma 

nota sobre pelourinhos, e, entre algumas ilustrações, havia uma 
do pelourinho de Mogadouro ; figurava completo. com a coluna 
torso; houve quem perguntasse onde obtive a reprodução, porque 
apenas era conhecida, pelo Livro das Forfalefas, a PJ31'Í¢'SUP€' 

de .desenhos e gravuras do espolio de Silva Leal,ohomem que 

pois, como foi feita a reintegração. .lã o publicara em .93 Pelou- 
rmhos, Lisboa, 1939, pág. 73. 

‹*› 

flor; aqui dou a informação de que o desenho provem da colecção 

mais se interessou em Portugal por estes monumentos. Ignoro, 

l 
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depois de D. Manuel, as picotas ficaram com os seus 
ferros inúteis; sucedeu-lhes o pelourinho, desprovido 
então de quanto fosse aplicado à execução da pena 
capital (1), Nada prova que as execuções capitais se 
executassem nas picotas e pelourinhos ; nada o prova. 
E que os ferros continuaram nos pelourinhos, mos- 
tram-no os que estão de pé. 

Até, voltando nós .ao Livro das Fortalezas, encon- 
tramos, sem O querer, uma prova: no desenho do cas- 
telo de Castelo de Mendo representou Duarte Darmas o 
pelourinho na vila e a forca fora dela. Se o pelourinho, 
aqui ainda cronologicamente picota, bastasse para as 
execuções, não seria precisa a forca: ou havia incom- 
preensível duplicação. 

. Por alterada que tivesse sido a jurisdição muni- 
cipal, para centralizar a soberania jurisdicional do Rei, 
nem por isso o pelourinho deixou de usar-se para 
exposição, flagelação e penas menores. 

Do pelourinho do Porto, que deu motivo às con- 
siderações de Albino de Andrade, informa este autor : 
«altera-se bel lo e sob formas architectonicas sem ne- 
nhum dos instrumentos da picota e foi construido 
depois do foral de D. Manuel» (2>. 

Desconheço, senão pelas reproduções, o pelourínho 
por tuense. Era manuelino, está bem, vê-se; mas, 
compare-se com tantos outros pelourinhos, manuelinos 
como ele, e ver-se-ão os ferros ou OS seus vestígios 
evidentes. | 

As expressões ‹ ‹por  na picota», «seja empico- 
tado», e correspondentemente «ponheremno no pelou- 
rínho» e semelhantes ou equivalentes, em parte alguma, 
em nenhum dos textos dos Costumes e Posturas ou 
regimentos dos almotacés, querem dizer que sejam at 
postos por serem condenados a morte e executados 
aqueles a quem a pena de exposição é imposta. O 
falar-se paralelamente, embora não síncrOnicamente, 
para penas da mesma espécie criminal, de picotas e 
empicotar, pelourínho e pôr no pelourinho, denota já 

(1) Cfr. O Tripeiro, vol. I, Porto, 1908, pág. 163 e seg. 
(2) O Tripeiro, id. 1 
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poli' at equivalência crimina1".e'~ ~os instrumentos dais 
execução. . . ' '=. 

. 2  
= i' *= . . ' ,I . u 

Fá. Repfiarefsef que*IÊBluteau define áiassím ‹Picota:-.. 
‹Pelourinho- com= suas* Cadêas, e argolas,=onde* os cri-*. 

› 

míüosos erão'exposf,oš zé =vergonha`. ErafiPicota sinal 
Asl p'aa›tei~ras¿ e candieiras, carniceíras, : `  

:etc., .íqueã defraudavam o peso pela terceira 
vez, que forem 'culpadas Nos seus` oflicíOs, devem ser 

osgas na Pícqta› 1).-- Quando Joaquim José Caetano 
elreira de=Sou'sa idefine-a ¢Picotaw,' diz : - ‹pelourinho 

com suas cadêas, e argolas, onde os .criminosos eram 
expostos ás=vergonha›. Quer dizer 'que aceitou, no 
Esboço de um *Diccionario .luridico,` a definição de 
Bluteau (*). Mais concludente e decisivo foi Alexandre 
Herculano, ao dizer .que picota 'era O .nome mais vul- 
gar`*'de pelourinho› (3). . az . ' ' 

Já Pinho Leal 'faz diferenças: ou há ganchos 'de 
ferro='=e argola nó topo da-coluna, para estrangulação 
dos* condenados à pena f última, o .que t o n a  inútil -a 
forca, e,**então, é ‹pi‹;ota",- ou'não há ganchos,.e a coluna 
é *äpepas o¿emblema de jurisdição, e não: dispensa a 

z '-.Para' ele a ‹picota› és provida de quatro gana- 
chos, ei o= pelolarinho não tem 'nenhum ;' ora isto, muito 
simplesmente, não sé' assim (4).~ ' 
`'':Dio cotejo dos documentos, e da tradição, é que 
o'dd, afirmar-se' que o termo antigo, usado na Idade 

Kíédia, era' ¿Picota› ; no séc. XV ainda se usava, como 
se-,vê .aqui 'do documento ' da Vila de.-Val de Prados, 
citadp por Bluteau. No séc! XVI, e porventura já no 
finaldo anterior..lter-se-ia começado *a usar de prefe- 

de ‹Pelourinho›. 'Corresponderia esta subs- 

de -"Íurisdíção ' 
regpícílras, 

forca. 

rênQíà.,q ! 
. = | 

.F 

,v '. 
. z z 
I 
V Y . 

I 
l l  

I i 

:É 
.. x" ‹ 

› c 
; 

QÊ(1) 'Bluteau, vocabulario, Portuguez, s. v. «Pelourinho». 
(2) .I J. C. Pereira de' Sousa. Esboço de um Diccionario 

¡z(3) Historia de Portugal, vol. IV, pág. 240. Em O Pano- 
rama : ea pena de expor o criminoso à vergonha, atado a uma 
argola na picota ou Pelourinho. era só aplicada nos casos menos 
graves». M838. pág. 93. Também Teófilo Braga falou na «repre- 
sentação das garantias locais pelo pelourinho ou picota» (O Povo 
Portugueg, Vol., I, pág. 258). 

Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, s. v. «Pelouri- 
nhopág.  551¬55z. ¬ . , . 

Juridico, Lisboa. vol. I (1825). II ezIII (1827), s. v. ‹‹Picota› 

(4) 

1 

i 

1 . 
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p; 

I 

de onde vem este 

que o nome foi comum 

I 

são designações vulgares de objectos, relevos geogra- 

mente alongada, e mais ou menos ponteaguda. 

Sabe-se que na parte 

prísa-o, estava de pé a coluna Maenia, erguida em 

tituição à reforma de D. Manuel ? E" possível, e talvez 
propositadamente. 
. E, pode sugerir a pergunta : 
chamamento de picota Tao aparelho" da justiça viloa P 
Ainda ho jeo  povo dá o nome de picota a armação de 
madeira para tirar água dos poços ; tanto pode dizer-se 

3 a postes, articulados ou não 
como estes das regas, e os aparelhos. de uso náutico 
dos barcos antigos, sempre de madeira, como a estes 
proviesse sugestivamente do poste de justiça, erguido 
no seu lugar próprio. Ainda picota, picoto e afins 

ecos (*), etc., de forma alçada, esguio, pronunciada- 

Não pretendo aqui discutir se a coluna Mania deu 
ou não origem ao pelourinho. 
do comzltzlum de Roma, no lugar mais próximo da 

honra de Caio Maenio, vencedor dos antigos latinos 5 
per to da coluna tinham o seu tribunal os triumviri 

réus (2), Mas a co- 
Havia mais 

: a de Diulio, junto da 
tribuna, a de Trajarão, a de Cláudio, mais tarde a de 
Phocas ; só a de Ménio havia de influir no futuro. 
Não basta para explicar o uso do poste judiciário, ao 

i s  exposição simples, 

capztales, e aí se executavam os 
una honorárla nada unha com o facto. 

colunas no Forum de . Roma 

qual era amarrado o condenado 
ou a esta e à flagelação. . 

Tão pouco basta a explicação de que o pelourínho 
não era mais do*que uma coluna da forca, e fora dela ; 
isto é, como a forca estava construida .sobre colunas 

. 

(I Pico (Açores e Madeira). 
J 

) Na toponimia portuguesa há : 
Pico da Pera (S. Miguel) e Pico Vermelho (Graciosa). Pico de 
Regalados (Vila Verde), Picos (cone. de Braga), Picota (cone. de 
Arouca. Barcelos, Condeixa, Marco de Canaveses). Picotas one. 
de Castelo de Paiva), Picote (cone. de Miranda do Douro), coto 
(cone. de Amares, Arouca, Aveiro. Barcelos, Batalha, Braga, Es- 
tarreja. Leiria, Lousada, Maia. Oliveira de Azeméis, Penafiel, Ponte 
de Lima, Santo Tirso, Vieira, Vila Nova de Famalicão, Vila Nova 
de Gaia, etc.), Picoto: (cone. de Arcos de Valdevez e Bouças). 
Qualquer que seja a origem dos nomes, at figura nestes a raiz de 
pico e picota. ‹ ' â 

, 

(*) Henry Thédenat, Le Forum Romain, Paris, 19041 pág. 69. 
| . 
É 

â 

i 

I 

I 
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ou pilares, deu sugestão à forma do pelourinho, que 
seria uma coluna ou pilar; na Alemanha, porque o 
autor da explicação é alemão, poderá ter sido assim, 
pelo menos parcialmente, se atendermos ao aspecto 
arquitectónico ; decerto não o será na origem I), 
. A origem há-de vir de mais longe, independen- 
temzente de expressões artísticas e construtivas ou 
decorativas, que lhe serão posteriormente agregadas. 
Maisi influiram, e creio que fundamentalmente os postes 
de madeira e colunas a que, por exemplo, no pretório 
eram amarrados os condenados a flagelação. 

A coluna Maenia pode, a meu ver, considerar-se 
o casual encontro da sua posição, junto do tribunal, 
c o m a '  tradição dos anteriores postes-balizas, simbó- 
licos, mágicos, sinais de* domínio, etc. De poste 
pessoal ou colectivo de clara, tribo, agrupamento má- 
gico-religioso, transformou-se, com o alargamento da 
vida social e política, em poste de povoação, cidade, 
povoado com direitos próprios e autonomia. De sim- 
bolo, ou poste senhorial de domínio e jurisdição, 
exercidos pessoal e individualmente ou em TlOMC de 
colectividade familiar ou religiosa, passou a simbolo 
de ,poderes similares, pertencentes a um cantão geo- 

(1) A' explicação de Herbert Meter se refere, sem todavia 
lhe reconhecer motivos de conformação, o Prof. Karl Frölich, em 
Die Schaƒƒung eínes «Atlas der rechtlichen Volkskunde for das 

› 

Srätten 
Rechtspflege auf südwestdeutschem Baden, be- 

sonders in Hessen and de Nachbargebieten, tg38, pág. 39. Tanto 
a primeira como a segunda destas obras está ricamente ilustrada 
com a reprodução de pelourinhos (Pranger), marcos de merca- 
dos, como disséssemos pelourinhos para uso e baliza de mer- 
cados (Marktsaule), alguns com a forma de cruzeiro. por serem 
encimados pela cruz (Marktkreuq) e porcas (Galgen), que nos 
dariam azo a boaS considerações. E' de notar, também, Prof. Ri- 
chard Horna, Planyre na Slovensku, Praga, 1937. 

. Em Valhadolide serviu de poste de execução um antigo pilar, 
próximo da catedral, e antes da sua construção, na Praça de Santa 
Maria ; conservou-se aí até 1841 ; expunham-se nele à vergonha as 
mulheres. Quadrado. Monograma de Ia Província de Valladolid, 
em' Recuerdos y Belleqas de Espaça. Houve necessidade de um 
poste de execução para os castigos em cada povoação. Uma ár- 
vore (arbor infelix). algum pilar, o rolo ou a picota, ou estes dois 
coexistentes (Oviedo). ou confundidos (Castela). Bernardo Qulrós, 
La.Picoi'a, Madride, 1907, pág. 54-57. 

deutschsprachzge Kulturgebíeh, Giessen, 1937. pág. 105. e 
minelalterlicher 

I 

f 
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I 

gráfico 'ou população ~pr,ivilegiada, que os exercia por 
meio de delegados seus.~ Ainda 8: unificaç.ão,zpor con- 
fusão. de exercício e de símbolo, talvez mesmo por 
justaposição, da coluna pública e do, poste pretoria, 
produziriam OJ 
instrumento de execuções menores,. e emblema local. 

' 
| .  

A comparação' com o IqU€ nasfzprimitivas popula- 
ções ainda existentes nos confins da Asia, da..Africa e 
da América, nos podem revelar, neste campo, os postes, 
colunas, troncos de árvores, levantados junto de casas 
e de. lugares sagrados, .não deixará de ser luz no ca- 
minho da compreensão do seu uso (1), | 

. Até, para os factos mais se aproximarem, devemos 
chamar a atenção para o emprego ou' aplicação de 
desenhos, sinais, relevos, esculturas, simbolismo reli- 
gioso, profano e criminal, 'nos pelourínhos, como apa- 
recem nos postes e madeiro, tão .ricos de invocações, 
de civilizações primitivas de nossos dias. i 

O arreigamento local ao pelourinho, depois de 
extintas as suas atribuições e durante a vigência, mos- 
tra que os povos se .habituaram a considerá-lo.como 
coisa sua, emblemática, representativa e possivelmente 
mágica, bem ligada ao pa.ssado e as necessidades mo- 
rais da população. São numerosos os exemplos de 
povoações que se hostilizam pela sua hegemonia; e 
cada uma pens.a destruir o ,símbolo local, o pelourinho 
da outra, o que por vezes consegue. De outras, que, 
transferidas, levam~consigo "O símbolo idas SUHS' rega- 
lias.- Na metrópole, no Brasil, em Cabo Verde, bas- 

foram os episódios demonstrativos (*)'. | 

| 

I I I 

que foi O pelourinho, simultâneamente 

antes 

(1) Para simples observação, que não pode deixar de pren- 
der as atenções, bastará compulsar o rico material gráfico da obra 
Las Raças Humanas. Su Vida. Sus costumbres. Su Historia. Su 
Arte, dirigida pelo prof. Bosch Gimpera, 2 vol.,:Barcelona. 

i(2) No Brasil, dois exemplos: -a Vila de Santo André da 
Borda do Campo. ou simplesmente St.° André do Campo. no 
Campo de Piratininga, foi fundada por João Ramalho,.por ordem 
de Tomé de Sousa, que erigiu o pelourinho municipal (8'de Abril 
de 1553) Fr. Gaspar da Madre de Deus. Memorias para a His- 
toria da Capitania de S. Vicente. hoje chamada de S. Paulo, 3.- 
ed., S. Paulo. 1920, pág. 26. Vide Historia da Colonização Portu- 
guesa do Brasil,;Porto, 1924, vol. III, pág. 365. No mesmo campo, . a 

I I 

I 

I I 
Í 

em melhor lugar e situação mais propícia à defesa, fundou 

I 
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pelourínho seu, Jes- 

2111 

. * I 

* . 

seu' 
a tempestade. imprevista, 

Em povoações actuais, com .- 

f o r ç a s ,  quanto. pode, a gente da terra por obteria . ., 

restauração do Í monumento, quando o tempo, desn- . `. 

gastante, ou o desatino: dez 
alguém 'da terra-ou de fora, o destroem, derrubam ou 
sequer molestam (¡).' 1 
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1 2 -- A forma dos pelourinhos deriva das primitivas 
E" nas formas mais 

fundamental. 
z . Tomemos a coluna simples como ponto de partida. 

Na idade-Média, atendendo nos aos monumentos mais 
z ›-"i É 

picotas ou =pelourínhos medievais. 
'3.IIClalCaS que está o modelo 

‹ 

I 709' .. se e b r o  nó" 19 de 

funções municipais ficara : 

z 

pás- 
Pernambuco L 

Companhia de Jesus o seu colégio de ÁS. Paulo. Mem de Sá, 
quando Governador Geral, mandou transferir O pelourinho de Sit." André para junto do colégio dos padres jesuítas,o que se deu 
em 1560. A vida municipal foi com ele, e também João~Ramalho, 
capitão e alcaide mor de SL' André passou a=exercer aS suas fun- 
ções,|ou confinou as em ás. Paulo=. - Quando, por Carta Régia de 

o Recife teve categoria de vila, os ha- 
bitantes erigiram o pelourinho. Os Pernambucanos irritados inva- 
diram a nova vila, em g de*Novembro do ano seguinte , foram-se . 
ao pelourinhOdela, «insignia da v i l a ,  e deitaram-no abaixo; as 

m suspensas até 18 de Novembro de I7,i i z  
e foi então levantado de novo o pelourinho. z É ' 

Vid. Ferrer, Guerra dos Mascares (Olinda e Recife), 2.¡ ed., 
Lisboa, l9i5, 37. Fernandes Gama, Memorias Hiszorícas da 
.Província de vol.¬ IV. pág. 172-173. Cfr. rev. po r .  
EtlMos. Lisboa. 1935, pág. 106 a log. Marro Mello, em Diario de 
Pernambuco, n.° 248, de 6 de Novembro de 1932. Em Cabo Verde, 
quando a capital foi transferida da Praia Grande para S. Vicente, 
foi abandonado na praia, junto da qual se erguia, o. pelourinho da 
vila'decaida. Na povoação, que a substituiu, ergueram novo .pe- 
lourinho. . t 

: 

Na metrópole: a'sede do concelho de Ansiães passou para a 
povoação de Carrazeda do seu termo, em 1734. O Juiz-de-fora 
mandou arrasar=o pelourinho de Ansiães, para destruir a tradição 
e o prestigio da antiga vila, cabeça de concelho. = 

* (1)' Em Gouvães do Douro, em 1874, uma trovoada preju- 
dicouío pelourinho,'sinal da antiga importância histórica. Pois, 
foram os habitantes, que, sem estímulo alheio ou ordem estranha, 
trataram de consertar o se-u monumento. Conta-o José Maria de 
Morais da Mesquita, nas Memorias Erímologícas e Históricas 
do Concelhade Anciães. 1857. pág. 66 ess. • 
Silva Leal, na Ilustração ITrasmontana, vol. III. pág. I 1 1 (Por- 
to,¬191o), Abade de Basal. Memorias Argueologico-Historico; dO 
Distrito de Bragança, Potro, 1934, vol. IX, pág. 519. . 

Referern-se ao Caso 

1 

i 
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antigos, ~deve ter havido duas espécies de modelos de 
picota 7 o de coluna singela, mais menos apa- 
relhada, - e o . ou 

.guarira.' . = 
O primeiro teria sido indígena, quer o conside- 

remos, como. alguns autores, proveniente de sugestão 
romana e da sua colonização na Per insula (I), quer 
reconheçamos nele, asnal, a forma de afirmação se- 
nhorial ou de domino nos acantonamentos peninsn- 
lares. Note-se que em muitissimos casos de civilização 
e cu l tuada época lusitano-romana, os usos, os cos- 
tumes, as instituições locais, as artes, os transportes, 
OS e 
com eles se depuraram e aperfeiçoaram, frequentemente 
os adaptando' eles próprios ao*seu serviço, eram indi- 
genas ou há muito adoptados pelos indígenas. 

ou 
e pedras similares, erguidos vertical- 

mente e fixados no solo, não zteriarn tido influência nas 
balizas e sinais coluniformes de domínio territorial ? 

o da gaiola, foi decerto im- 
portado mais tarde e juntamente com outras infiuências 
de 'ordem politica, social e artística, da França, cujo 
modelo principal era opilori <) 
representa pelourinhos, mostram-nos a todos com 

` ou 
de poste sobrepujado pela gaiola 

trajes, as armas, que os Romanos encontraram 

Quem nos diz que os menires, elo" menos 
alguns menlres, 

O segundo modelo, 

2 de guarira para expo- 
s1ção. Os desenhos, tá. mencionados, de Duarte Darmas 
no Lzvro das For talezas, nos poucos casos em - que 

esta 
forma. Resta saber se, neles'e nos outros !do mesmo 

era apenas representativa, ' como em 
modernos, todos porém da 

zona frontemça de Trás-os-Montese da Belga e sob 
a mfluêncía dela, como na região do balxo Tua, ou se, 
realmente, as suas dlmensões permltlam a instalação 
do criminoso, exposto nela às valas públncas. A coluna 

tipo, a gaiola 
tantos pelourlnhos mal 

I 

I 

Alexandre Herculano, Historia de Portugal, 3'.. ed., 
vol. IV, pág. 1 1  ; Visconde de Juromenha, em Les Ares en Por- 

O Povo Portuguez; 
24; Pinho 

v. «Pelourinhoz›; etc. 
A. Chéruel, pictíonnaire Historique de Institutions, 

(1) 

frugal, do Conde de Raczynski ; Teófilo Braga, 
Henrique Nogueira, O Municipio no Seculo XIX, pág. 
Leal, Portugal Antigo e Moderno, s. 

(*) 
Moeurs et .Coufumes de Ia Franco, 2.1 Parte, 8.1 ed., Paris, 1910, 
s. v. ‹zPilor¡n, pág. 979. 1 . | 

I 

I 
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simples encontrar-se-ia, na sua evolução, com o su- 
-porte, igualmente simples, das picotas de gaiola (*). 
'Quer dizer que a forma de coluna, .fieíta de pedraztosca 
.o.u de cantaria bem aparelhada, de .foste cilíndrico, foi 
a mais antiga e r a s  comum. Posteriormente; se os 
recursos da povoação, quando erguida a categoria de 
vila ou concelho, eram parcos (2), ou a índole artis- 
tica dos vizinhos zê pouco elevada, o. seu pelourinho 
era apenas a pedra cravada no dão. Ha tantos destes 
exemplos entre os que chegaram até hoje I . - . 

Arfe-içoada a coluna, baliza de concelho, ou sinal 
de poderes municipais (3), ao modelo de frade de ca- 
minho e de propriedade, não menos sinal de divisória 
e de senhorio n .as terras que marcava, teremos por- 
ventura mais um indício da origem comum de uns e 
outros. Assim seria claramente para a coluna arre- 
dondada no alto, em forma de sei-esfera, de calote 

.OU de cone truncado por boleamento do vértice. Nou- 
tros casos, COmo se dá em outro tipo de frades, que 
.deve ser o mais antigo, dado que seja certa a interpre- 
tação fálica do seu sentido e feição U), a coluna tem 
perifèricamente um sulco ou um ressalto, que distingue 
ofuste do remate redondo, mais ou menos alongado. 

¬ Já as formas prismáticas do foste não podiam 
.rematar da mesma forma. Poucos parecem. ter sido, 

/ 

à Y 

portugueses (Gaia, 193o)! pág. 62-64, Os Pelourinhos (Lisboa, 

(2) Formas simples. marcos, miliários, esteios. E provisõ- 

(1) Cfr. meus esquemas de classificação, em Os Pelourinhos. - . 
e . 

1939), pág LXVI (Prefácio). 

riameme mesmo de madeira Z Gaspar Fructuoso conta que era de 
madeira a primeira picota mandada fazer por D. Manuel no Fun- , em 1486 : Saudades da Terra, Funchal, 1873, vol. I, pág. 
485, notas. . 

(3) «Padrões ou symbolos de liberdade munic=ipal›› (Alexan- 

symbolizavam a jurisdição municipal» (Pinheiro Chagas, Historia 
Lisboa, 

Distrito de Bragança, Porto, 1934, vol. IX, 531) e 

cha] 

4 

dre Herculano, História de Portugal, IV, 239); «Os pelourinhos. .. 
de Portugal, 3.. ed., !1899, X, 624) ; «Brasão do seu povo››, 
diz do de Paçó, de Vinhais, Os Abade de Basal (Memorias. . . do 

«monumento 
nobilitante da terrãn, fala do de Vilarínhoda Castanheira o mesmo 
autor (Id., 539). Etc. . . . ' 

(4) Frades : marcas. balizas, sinais, limites, naéorigem sob a 
protecção de Príapo e aí ` 
de Vasconcelos, Religiões da Lusitania, vol. III, Lisboa, 1913, pág. 596. - 

ele dedicados. Formas evocativas. Lese 

`I . . . 
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. ¡porém,. os exemplares des.te:` modelo nos primitivos | 

tempos. " . -.I =~ I : ' =-. 
. 4. * . .Por outro lado,* .os pelourinhos de.gaío¶a,-íossem' 

-ou não 'decorativas =estas..guaritas 'nos"exemplares maiS â 
antigos,..o certo é que a- Sua evolução sofreu duas fases' ' 

. importantes! -na.primeira, agaiolazencímava-ozfuste, .. äqu'e lhe 'se1:via;de'supo17te, e .não tinha grandeza"'sufi- 
wciente ›para..enclausurar› um.homem, por*=zvezes.nem 
sequer uma'~Cri=ança;'- -na segunda, awgaiola,-'de -qua- 
~drada"q-ue" era, "passou aí ser' também hexagonal' 'e 
ioitavada, =até por~fim tomar a forma cilíndrica. ~Desta 
derivam .posteriorrnenteias chamadas gaíolas«.de1 roca, 
.esféricas," m.ais"ou menos*abertas, como. as de Vila 
-Viçosa, ou fechadas como as 'de Veiros de zAlentejo 
*e Campo 'Maior, ;de épocas diferentes, e as de êâczone 
aberto, feito- de 3IÍCOSg, como- o de =Arcos-deValdovez. 

1 No meu ensaio Pelourinhos Portugueses tentei 
formular um esquema de classificação dos -pelourinhos, 

*partindo *da gaiola e do seu sucessivo desmembra- 
mento *). Como a gaiola tinha tejadilho piramidal Q), 

: e depois, entre nós, cónica,. rematavam a picota por 
uma pirâmide 'ou cone, com catavento de bandeirola e 
cruz. LA sugestão da forma esguiado remate» da gaiola 
.foi. transmitida ao remates da coluna, quando simples. 

. .E 0 pelourinho tomou a forma dez coluna' rematada 
por» um cone (3);,quando era prismático o foste.,¿ -era 
piramidal 'o remate. .. . . . 

: A 
que derivam do seu modelo. Referi-me aos de' gaiola 
aberta; aludamos agora aos de agaiolan fechada. Em 
cima' do esteio segurava-se a gaiola; era aberta, como 
se desejava, para o uso de n.ela expor os réus.. Tanto 
o uso caiu, ou não chegou.. a' ser .adopta§1o,'°'se as nos- 

gaiola deu ainda outr.a feição aos .pelour.ínhos. . c 

z 
1 . 

; I 
~. i 
L 

' 

o 

rã  

(1) Pelourinhos Portugueses, já cit., pág." 62-64.. 
(2) Entre os pelourinhos alemães, que tanto funcionavam 

em. colunas de edificios, pilastras. esquinas e até paredes, houve-os 
de colunas isoladas, e de guarira; um deste género. reproduzido 
na fig. 84, é de Offenbach a. Gian no livro do Prof. Karl Frölich, 
Statten... Na Eslováquia havia as gaiolas de desonra ‹(Schan- 
kafig, Narrenkoterl, Ketterhauschen) : Richard Horna, Plâmyre na 
Slovensku. Praga, I 937." . a 

(*) E' o modelo dos «pelourínhos de pinhas em oposição 
«de gaiola» e seus derivados qde I'0C8... aos 

š 

I 
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sas . gaiolas eram, COl'I1O creio, apenas decorativas OU. 
representativas, ;que..a âzgaiola desapareceu em¬.muítos . 

lugares ou zonas, mesmo naquelas em que perdur=avza¬~ 
o.modelo de¬gaiola aberta. Em VEZ da guarira apa-.. 
rezceu o bloco prismático, mais vulgarmente quadran- 
^ ular,z alto ou cúbico, e achatado,. cuja proveniência 
normativa logo.«n=os' ocorre. De tal feição, já de side- 
rivada, provêm normas afins. | 

, , ;A decoração das picotas mais antigas, ou de madeira 
que fossem, ou= já de pedra, seria nula ou primitiva. 
Se atendermos a que, em formas já desenvolvidas e de . . 

pedra, que de outro material nos não chegaram cá, a 
estes nossos tempos, nem dele temos notícias, que de 
origem não interessavas ninguém `fixar,»nosfi aparecem 
desenhos gravados, alusões simbólicas em relevo, de- 
corações espontâneas Ç de carácter local, poderemos 
talvez aceitar que nos anteriores pelourinhos houvesse 
já decorações de tipo popular, local ou regional. ! 

~ : Vamos encontrar na picota,' de influências româ- 
niczas, de Bragança, decoração zrudeà mas expressiva, 
tanto no remate como nos braços dos quatro modilhões 
cruzados, que dãoío tipo de 'p,elourinhos` a que chamei 
«bragançano» (1), ~=0 que se "dá neste de= Bragança, 
este-nde-se aos outros*do mesmo tipo. fl›São curiosos 
de -rica simbólica os desenhos e a decoração em re- 
levo dos de Mirandela (em fragmentos), de Chacim 
e de Flechas-(inteiros), já com influências góticas. O 
Abade de Basal, nas Memórias"Arqueológico-Históricas 
do`- Distrito de Bragança (2), e eu ern Pelourinhos 
Portugueses e,em Os Pelourinhos, referir-nOs a estes 
exemplares-uns decorados, outros não decorados, 
uns cilindricos, outros prismáticos-partindo, a meu 
ve11,do de Brlagança,~que é, pelo menos, o mais antigo 
de todos, e atingindo os de Freixo, ao Norte do Douro, 
e de., Fozcoa, ao Sul. Estes últimos, com a riqueza 

OS PELOURINHOS PORTUGUESES . 
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. (1) «Tipo Bragangçanou meus Pe!our. Portugueses, pág. 641 
e'Os'›pelour.. pág. 4-5; Bragança, Chacim. 'Frechas. Mirandela, 
Mogadouro, Outeiro.Torreide D. Chama. Vale de Prados e Vi- 
nhais: Abade de Basal, Memorias Archeologico- Historícas, vol. 
IX: mais os de Azinhoso, Lamas de Orelhão, São Ceriz (muti- 
lado), Vilar Seco de Lomba, e Vimioso (pág.519 e ss.). 

(2), Abade deBaçal, Memorias. . Q .  vo1.IIX, pág. 514 a 539. 
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modílhões ou cachorros; a passagem ter-se-á operado, 
¬ 

decorar,va,perderam os braços, representados pelos 

. em transição sucessiva pelos de Óuteíro, Frechas e 
e ficando a 

pedra. superior, prísmátíca. :O de Mogadouro, perten- 

por doi›s renqucs as- 
cendentes de besantes. 

dominante. . Há-os românicos • O 
de Bragança, há-os gótícos, que são multos, emanue- 

• . _ • '7 ‹ (Alpedrlnha, Lousada, Esguexra), XVIII (Oelras, Mam- 

rios (Bcrtiandos), romanas (Setúbal 
estação 

Chacím, perdidos os modilhões destes, 

.centeao tipo, em vez desta pedrarem uma pirâmide 
quadrangular de faces decoradas, 

I 

`: Emz todos os pelourínhos de estilo se 2 revela a 
j,mod3 arqultectónnca 

. `linos ; há-os. clássícosze barcos ,  do século XVI XVII 

,que, Lisboa) , houve-os aproveitados de marcos míliá- 
c de colunas . 

trazida, ao que parece, das escavações 'da . 
romana de Tróia . . › › X 

. . 
O de Vila-Nova deMiI Fontes, -a que se conhece 

.Unicamente o foste, é dos mais preciosos para- conheci- 
n e t o  do pelourinho primitivo • um monólito cilíndrico, 
atarracado, grosso, com um ferro chumbado, que tem 
o 
e sei-elíptlca. Dir-se-ia um marco. O de Couto de 
Esteves é cilíndrico, ou, melhor, ligeiramente cónico 5 
em cima tem uma. gola, que liga o foste com o remate 
esferoidal, posto ao alto, e de diâmetro transverso su- 
perior ao da coluna. O de Ovelha do Marão reduz-se 
à coluna tosca, onde um sulco esboça o"capitel, com 
larga laje quadrada sobreposta, e remate piramidal, 
pousado nela. O de Vila Franca de Lampaças é de 
coluna esquinada, enfada em mó de moinho ,C rema- 
tada por grossa e baixa pirâmide, de base muito maior 
do que o assento da coluna, e, por isso, muito saliente 
dela. O de Soado é de rude e .irregular esteio de gra- 
nito, rematado por age triangular; sob este chapéu, 
gravada no esteio, apresenta uma cara de desenho infan- 
til (1), O de Monte Real aparelha no"alto*a .coluna, 

feitio arqueado de pegadeira ou argola de arcaz, forte 

Soado : «monumento antropomorfo, que 
(1) Félix Alves Pereira comentou assim 0 pelourinho de 

certamente corresponde 
a uma concepção muito concreta e primitiva da autonomia muni- 

mesmo, muito interessante ctnogràficamente» z 
Noticia suma:-ía perca de Soajo (Estudos do Alto Minho. XVI), 
Lisboa, 1914, pág. 26. . ¡ 

gripal e, por isso 

I 
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para ter fo remate cénico. O de Pederneira é um 
marco, diante da velha casa da câmara (1), . O  de 
Penela, com as ferragens grossas, baixo, forte, chan- 
frado, de remate cénico, tem a gravidade serena-de boa 
sugestão medieval, diante das muralhas do castelo. 
A série destes pelourinhos sem referência artística é 
numerosa (2), 

Significa ,isto que, a par dos modelos de gaiola e 
seus derivados, e apesar de se formarem tipos regio- 
nais como o bragançano, muitos pelourinho seguiram 
a primitiva e espontânea aproveitação de factores locais, 

' quer de matéria, quer de concepção. 
Se pusermos à parte os numerosos pelourinhos, 

'que se Compõem de foste cilíndrico e remate cónico, e 
contarmos com eles, teremos bem caracterizadas três 
classe de monumentos. desta espécie generalizados 
no" pais. v 

z 

. f' . A.--a coluna rude, mal afeiçoada, e sem remate 
ou de topo .bolado,arredondado,ou ateado em forma 
de pirâmide, corpo 'esférico e úelipsoidalz modelo mais 
corrente daspicotas. 

. 

. B. - a coluna encimada pela g.aiola (pelourinhos 
dez gaiola). . 

z . 
z 

.. . ` 
C. -a  coluna Cilíndrica, lisa oU* decorada, sim 

pies, torso, composta ou mista, com remate cónico, 
'e singularmente a coluna prismática, de remateëpira- 
midal. 
. Adicionando-lhes o tipo bragançano, dar-se-á evi- 
dência a modelo, que, senão se generalizou, nem por 
isso deixou de se estender em larga área, e com 
variantes como OS outros modelos. Os pelourínhos de 
gaiola, repito, ocuparam principalmente a zona frontei- 
.riça da Beira e a faixa interior, a descer o Mondego, 
com influência Na parte central da orla duriense de 
Trás-os-Montes ' (Gouvães do Douro e Provesende, no 
concelho de 
deAIijó. 

Sabrosa, e S. .Mamede de Riba Tua, no 

I I I 

. (1) O Arcbeologo Porfuguez, vol. XXV. 
1922, p. 202. 

(2) 

Lisboa, 1921 e 

Manuel Monteiro. ao alud.ír a estes pelourinho sem 
crónica de arte nem forma artística, dizia-os «sem chancela herál- 

:~Ser-ões, 2.0 Série, vol. IV, pág. 192. . _ dÍ€8I 

I 

I 

I 

l 
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'o 
Um 

dois f tipos. 

t ' 'O modelo bragançano estendeu-se do Norte para 
Sul, e' desvíou'ou substituiu o de gaiola. . I I  

ma a expedito mostraria a distribuição*dos e lhe acrescentássemos as, vvariantes e de- 
¡rivantes da gaiola,' e -indicássemos a""dístribuição do 
`modelo 'de coluna e remate cénico =(C.*- 
apontado), ficaria esboçada, embora-incompletamente 
designadas todas as localidades -a *sua distribuição. 

. 1'lO' esquema 
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ia spa zona. 
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3 - O  pelourinho colocado na' Praça que foi a 
«Praça do Pelourínho», ou no Largo princip.al (ou sim- 

'plesmente o «Principal.», como pm Chaves, Bragança, 
etc.) e era Ç0ffgntemgnte o «Largo do' Pelourlnho››, 
deu assim origem a,, formas toponímicas dentro das 
povoaçoes. . : | 

| Revela-se nas cantigas esta importância da ser- 
ventia pública e sua colocação. : Jaime Lopes' Dias, 
em Pelourinhos e Forcas do Distrito 'de Castelo 
Branco .(*), pôde reunir algumas quadras topograficas 

O padrão é o seguinte : ‹  | 

-Adeus, Ó vila de Oleiros, 
Duas coisas te dão graça : 
E' o relógio na torre 
E o pelourinho na Praças 

Seguem-no integralmente as vilas de Sertã, Proença- 
-a-Nova e Rosmaninhal. O último apenas com esta 
diferença- «E o pelourinho da Praça». . . _forma a 
variante, se variante asnal se lhe pode chamar portão 
pouco, de Idanha-a-Nova. Pequena igualmente é a dife- 
rença' nas quadras 'correspondentes de Penha Garcia, 
Proença-a-Velha e Segura: reduz-se a ter assim o ter- 
ceiro verso: - ‹E' a torre do relÓgio». .-. , 

Como o pelourinho de Sobreira' 'Formosa .foi de- 
molido, ficou'lá a memória na toponimia urbana, e a 
cantiga, em verde aludir ao pelourínho, como as ou- 
tras, que aindao. têm, fala no chafariz, que,no lugar 

I 

(1) J. Lopes Dias, Pelourinhos e Forcas.. . . 
1935, pág. 80 e .ss. | z- . 

~Castelo Branco, 
1 ‹ 

u 

› 

I 

I Il I 
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dele, O substituiu; por.ísso, o último verso ficou assim • 
- «E o chafariz na Praças. 

Na Bemposta .canta-se uma quadra, amém do men- 
cionado padrão §1 não nomeia a terra, c a torre é do 
Castelo; como outra na Idanha-a-Velha, não se falando 
em torre, cita a' Rua do, Castelo. . 

1 

¡ 
I 
I I 

I 

Í 

Ó aldeia, ó aldeia, 
Duas coisas te dão graça : 
E' a torre do relógio 
E o pelourínho na Praça. 

l 

1 

. 
Bemposta. 

› Ó aldeia; ó aldeia, 
Duas coisas te dão graça: ' 

E a Rua do Castelo | 

E o Pelourinho na Praça. ¡ 

1 I Idanha-a-V lha. 
\ 

Este padrão folclórico é mais geral. A referência 
ao pelourinho =é uma das suas aplicações. O *estilo 
toma sentido sério, com tendência lírica e de saudade, 
como nestes exemplos, ou contém ironia e quantas 
vezes sarcasmo dui'o.' . 

Exemplos . ' ' Ia ` 
s I 

J» 

u 

'\ 
I 

l 
I 

-Adeus, 6 vila de Fornos, 
Peguenina, mete graça ; 
Tem um chamariz ao fundo, 
Dá de beber a quem passa. 

Adeus,'Aldeia da Serra, 
Boa terra, melhor gente ; 
Dás de comer a quem passa, 
Se 'tem dinheiro corrente. 

J 

F 

Estes adeus›  e adeus,  adeus» pertencem a tipo 
ainda. mais geral do"quc o da simples alusão ou voca- 
tivo de monumentos c pclourinhos. As quadras se- 
guintes mostram-no. ' ' ` 

1 
i I 
I 

t á  

Í 
I 

-Adeus, vila de Amarante, 
Cercada de lampeões, 
.Onde o meu amor passeia 

, . Com' sapatos à Camões. 

| 

I 

I 

I 
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-"Adeus, ponte de Amarante., 
Onde a‹ água gargoleia .' 
Adeus, d Meia-Laranja, 
Onde O meu amor passeia. 

-Adeus, adeus, ó Canelas, 
.Aonde se cora o linho : 
Aonde está Santa Vitoria, 
'IrmaÍ" de S. Vitorino. 

›Adeus,:ó Ponte' de Limai, 
Cercada de cavalheiros; ` 
Viana, com ser maior, r 

.Não tem senão pinheiros. '1 
J 

. 

-Adeus, ó -vila de Viana, 
Cercadinha de olivais : 
Adeus, ó Largada Praça, 
Sepultura de meus ais. z 

1 
i l 

I I 

r Desaparecem os adeuses e ficam nas quadras as 
(graças) da terra cantada Z, | 5; 

I . .. I 
I 

, | 1 I 
1 I 

I 
I ‹: 

I 

1. 

1 

-'A vl'lalde Santo Tirso, '. 
De peguenma tem graça : z 

Tem o chafarxz ao mexo, 
Dá de bebera quem passa. 

-Milheiroz éboa terra,, . 
Dá de beber a quem passa; . 

Tem a .fonte no mexo, w 

Dá* de beber a quem. passa (*). ; 

O mesmo HCOIIÍCCC COITIHS referências ao pelou- 
rinho. . , .  | 

| 

| . I 
I 

Esta gente de Soajo 
Dá de beber a quem passa ; 
Tem a fonte na estrada 
E O pelourinho na Praça (2), 

I 

I 

r. š 

1 

I 

I r 

I 

a 349. 
Leite de Vasconcelos, De Terra em Terra, vol. I. (Lis- 

Hã ¡'› I 

(1) Cfr. BrOtaria, vol. XX. Maio de 1935. págs. 346 ‹=› 
boa, \927), pág. 5. I \ › 

z la 

Í .  
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-Aveiro é boa terra, 
Dá de comer a quem passa : 
Tem a* fonte na estrada 
E o pelourinho na Praça. 

1. 

‹ " 
I Também, CITI VEZ 

O pelourinho, invoca-se 
dá, paralelamente ao. 
da Beira Baixa (1). 

de dizer adeus à terra, onde está 
o o que se 

prlmexro tlpo, nas mesmas terras 
próprio pelOurinho, 

I 

-.Adeus, pelourinho da Praça, 
Onde O sol peneira atas : 
Sempre fostes e ades ser 
A rua das moças bonitas. 

i 

-Adeus, pelourinho da Praça, 
Onde o sol peneira 67-aI¡0_çz.- 
Sempre .fostes e ades ser 
A rua dos namorados. 

I 

-Adeus, Pelourinho da Praça, 
Onde sol peneira flores: - 
Sempre .fostes e hades ser 
A rua dos meus amores. 

1 

E' numerosa, como "seria dá esperar, a série de 
cantares. de amor, onde não falta O pelourinho. O 
lugar, as grades, os encontros, as noitadas e conversas 
ao pé do pelourínho, despertaram a veia poética de 
namorados e de, sarcastas. 

--Pelourinho da Valera, 
Vai-te deitar a dormir , 
Não sejas alcoviteiro 
das criadas de servir. 

Arcos de Valdevez 

.L 

¡ 

'1 

(*) Penha Garcia : J. Lopes Dias, Pelou rinhos e Forcas. .; 
. Penamacor: José Manuel Landeiro,~em Ramscença, n. 240, 

15 de Março de 1941. ' 
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-‹o' pelourinho da*Praga, 
ÍHe1 de, bradar contra ¡hã 

â Que meus' olhos me rozqbašte 
u te apartaste de m a .  

: '  *1 
4 

- 
Ale,nteio'. 

. 
Óvoa (Sgnp Cqrršbadão) 

- O poleirinho dm Praça 
E' encosto de~ quem ama : 
.Q . z- .meu amor! 

. .-La terá feito' a cama! | 

Idanha-a-Nova 
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.a z« -ffšelourinhošda | Vdletaa. 
z 

" zva¡¬zz~ °l 
›Nãoz sejas úlcovíteøro 

.- _. '..rã;zDe .qu.em.lá va: passçaw , 

. _,I.I 1.J i fi l  

I ii ' I F  
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O' Pelourinho da Praça, 
Abaixo* vieras tu 

' abraços : 
Não te quero mia! nenhum. 
Com~bei¡linhos e 

u 

-O' pelo urznho' da Praça,. . 
TÍ'¿19€SS€UI0 d€ quem amu : 
Quantas ver{es :a0 meu amor 
Por lá» fizestes. az carna.~ I 

Quanta vez o 
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deitar a afogar, 

I 

¿ '  

. 1 
. s  

i ' :  na 

\ 

n 

: 
I 

¡ .  
I I 

I . 
› Í 

I 
n 

I 

1 

i : I "l,~ ¡ 

› 1 
Í 

I n I 

. 1 

I 

I 

Id. z‹*› 

I 
: 

Í 

u 

• 
O • i 

. Q 

[ I  n 

¡ ¢  

› r  
\ . '1 

F 

: ; Í! 
I II 

I 

• 

i 

1. 

à 

â 

i 

I i 

. 
. â 

l 

ui 
ó 

1 .  ' 1 

1 

I 

1 
I 

à 

› 

. ¡"  

Í 

‹ 

si 

i ›  

‹ 
› .. ‹ 

' \  

› 

¡ 
u 
I 

*z 
I 

I 

v 

n 

I .  . 
x . Salvaterra do Extremo 
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-Deitei um limão correndo - 

Da Praça do = Pelourinho: 
Quanto wnazs o limão corre, 
.Mazs te quero, .amor¡n,zho. 

.. Tcixoso 
u 

| $‹: = 
u 
Í 

ú 

z\ 
o 

I o : 
1 

J ‹ 

Í ,. 

(1) Opelourinho dos' Arcos esteve muito tempo deslocado 
Valera, à beira do rio Vez.*o deixaram, 

.Ma- 
do seu lugar próprio ; na 
até ser levado para o sítio onde está, dentro da vila. unto-da.. 
triz.2 Félix Alves Pereira, em Lusa, vol.'I,rpág. 36, §§ 39-4o."" 

(2) x Tomás Pires,'Cantos Populares Portugueses, vol. I,=pág. 
382, n.° 2239. z s : L I  
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i A  Rua Direita é minha, , 

A* Praca O meu caminho . 
Meu amor, 

c . 
A's grades de pelomnho. (*) 
.. 

| Pesqueira ' ' 

› -Venho da Ruado Canto 
` A cantar ao Pelourinho .° 

Deus te dá alegres noites, 
Linda cor do rosmaninho. (2) 

i. 
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vem~me falar 
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Numa quadra, talvez de Penamacor, que tem o 
seu pelourínho de pé, hã referência a um ramo de 
ouro, que pertencia ao Menino, ao colo de indeter- 
mínada imagem de Nossa Senhora. 

I 

à í  
: 

e~De quem é O raminho douro 
Que se achou no pelourinho ? 
E' de Nossa Senhora, 
Que caiu ao seu Menino." (3) 

! 
Seria difícil esgotar o assunto. Basta compreender 

que, sendo muitas as terras, que tiveram ou ainda têm 
o wzpelourinho, também muitas hão-de eras cantigas e 
aforisrnos, ditos e frases feitas, com alusões ao lugar . OS 
«pilhos do Pelourinho», são na Idanha-a-Nova os que 
andam aos saltos e em diabruras no largo do pelou- 

Levar ao pelouri- 
ao pelourinho, 

empregadas 

do monumento e ao monumento. Por exemplo . 

expqsiçao pública. 

.â 

'¬ 
› 

I 

i 
I 
I 

• 

I: 

ninho e nos degraus do monumento. 
nho, - expor nO .pelourinho, amarrar 
e expressões similares, continuam a ser 
literariamente, para exprimir a condenação de pessoas 
c actos, que, à maneira penal de antano, precisam de 

Alguns axiomas e adágios ficaram das penas de 
açqmes e enforcamento. Por exemplo ' 

- O  açoure,b0a' mesinha é. ‹ 

flhwpás 
(2 zé 
(1) João Sarabando. Folclore duraense- Cancioneiro de 

S. Joao da. Pesqueira, em Renascença, Lisboa, 1937, n.° de l de Ju- 
• 1o. 

José Manuel Landeiro, em Renascença, já mencionada. 
Id. I 
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-Não chegues à .  forca, que não te enforcarão. 
-Não te achegues à forca, não te .enforcarão (I). 
- A  forca não perde o seu. r 
-Deus aparta, mas não enforca; . ~.. 

- Começado e acabado, como camisa de enforcado. 
- Em casa de enforcado não nomeies o barato. 
-Em casa de enforcado não fales em.corda. 
-Não ~fales em corda, em casa de enforcado. 
-Mau caminho leva o juiz, quando vai para a 

forca. . 
. -Servir ao carrasco de poleiro (*).` 

Cara de carrasco,-ser duro ou fere como car- 
rasco ;= F. é um carrasco, etc.; camisa de enforcados, 
3 '  camisa de onze varas; livrar o pai da forca ; -IF. está 
enforcado, ou F. vai enforcar-se (comprometer-se, me- 
ter-se em trabalhos, etc.) ; ir para a gaiola, engaiolar, 
estalou arcar. engaiolado (na prisão); etc. . são expres- 
sões COIIIIÊI]ICS,SCIT1PII€ actuais, que ficaram de antigas 
formas penais. Algumas destas expressões reuniu-as e 
comentou-as o`Dr. José Pinto de Aguiar, em «Reminis- 
cências do Direito Penal Primitivo na Linguagem 
Popular, artigo publicado na Revista da Ordem dos 
Advogados, em 1945 (3) . 

Na toponímia de muitas terras, que tiveram forca, 
sobrevivem-lhe os.nomes dos locais, fora das povoa- 
ções, onde ela .se ergueu : montes da forca, tapadas da 
forca, outeiros da forca, terreiros ou campos ,da forca, 
e designações afins. ¬ : 

Enquanto a forca é fora da povoação, o pelourinho 
é dentro dela; por isso a toponímia «deste é urbana, e 
a da forca crural (*). . . \ 

11 

l 
I 

LUÍS, cmvm 
(Do Museu Etnológico). 

I I 

(i) Gil Vicente 2 Obras, Lisboa, 1852, vol. I, pág.'343. 
(2) António Delicado, Adágíos Portugueses, nova edição, 

Lisboa. 1924, s. v. mlustiçan ; etc. 
(3) Revista da Ordem dos Advogados, Ano V, Lisboa, -1945, 

NJ 1-2, págs, 174-196. ` . ; ‹ l ` 
(4) Há uma povoação com o nome de Pelourinho na fre- 

guesia de Torrão, do concelho de Marco de Canaveses, e outra 
com o de Pelou rinhos, na . Cinfães; qualquer que seja a origem dos toponimos, eles existem. 

freguesia de Torrão, no concclbo de 
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